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A evasão no ensino superior brasileiro é um desafio persistente, 
especialmente com a expansão do acesso e das ações afirmativas. Cerca 
de 28% dos estudantes de instituições públicas não concluem seus 
cursos, tal índice índice ainda mais alarmante entre estudantes com 
deficiência, que enfrentam barreiras estruturais, pedagógicas e pessoais.

Este trabalho analisou a evasão sob a perspectiva dos sentimentos e 
estratégias de enfrentamento de estudantes com deficiência e seus 
familiares. Ao dar voz a essas narrativas, a pesquisa busca contribuir 
para o debate e para a construção de políticas de permanência mais 
inclusivas e atentas às trajetórias individuais.

Objetivos

Analisar o processo de abandono escolar de estudantes com algum 
tipo de deficiência no Ensino Superior, verificando as principais causas 
e a estratégias de enfrentamento das adversidades praticadas pela 
família do estudante evadido.

A análise dos dados, dividida entre a perspectiva dos estudantes e de 
seus familiares, revelou um panorama complexo e multifatorial sobre a 
evasão.

Sob o olhar do estudante, a evasão foi motivada por um conjunto de 
fatores institucionais e individuais. A dificuldade de adaptação 
acadêmica, a falta de suporte institucional e a carência de apoio 
emocional foram determinantes. Somam-se a isso o isolamento social, o 
impacto na saúde mental e a pressão acadêmica. No entanto, o processo 
também foi visto como um momento de reflexão e amadurecimento, 
levando à busca por estratégias de enfrentamento como o apoio 
familiar, a terapia e o autocuidado.

Na perspectiva da família, a evasão gerou sentimentos ambivalentes: 
profunda tristeza e frustração com a falha da instituição, mas também 
compreensão e respeito pela decisão das filhas, vista como um ato de 
coragem e autocuidado. A dinâmica familiar foi impactada, gerando 
um clima inicial de tensão e sobrecarga emocional, especialmente para 
as mães. Como estratégias de apoio, as famílias ofereceram escuta 
ativa, acolhimento incondicional e o incentivo à busca por ajuda 
profissional, mostrando que o suporte familiar foi o pilar para a 
ressignificação dessa experiência.
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Para aprofundar a compreensão sobre a evasão, esta pesquisa adotou 
uma abordagem qualitativa, focada na perspectiva e nos sentimentos 
dos envolvidos. Utilizou-se o delineamento de estudo de caso, para 
analisar em profundidade um fenômeno específico. A amostra foi 
composta por dois estudantes com deficiência que ingressaram na UFV 
via cotas em 2024 e evadiram no mesmo ano, além de um familiar 
indicado por cada um deles. A coleta de dados foi realizada por meio 
de entrevistas semiestruturadas, método que nos permitiu captar 
narrativas espontâneas e detalhadas, superando a rigidez de 
questionários padronizados. A análise conjunta das entrevistas e de 
dados sociodemográficos permitiu construir um panorama rico das 
vivências, sentimentos e estratégias de enfrentamento diante da 
descontinuidade da trajetória acadêmica.

Esta pesquisa conclui que as políticas de acesso, embora importantes, 
são insuficientes para garantir a permanência de estudantes com 
deficiência. A evasão resulta de um processo cumulativo de exclusão 
por barreiras estruturais e pedagógicas, gerando sentimentos 
complexos que vão da frustração ao alívio.

O estudo mostra que estratégias de enfrentamento, como o apoio 
familiar e psicológico, são cruciais para ressignificar a experiência, 
transformando o que é visto como fracasso em um momento de 
recomeço.

Portanto, uma universidade verdadeiramente inclusiva exige mais do 
que leis: precisa de uma profunda transformação cultural e estrutural, 
focada em promover um sentimento real de pertencimento, 
acolhimento e permanência.
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